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A HIPRENSl DO NORTE 
E 

OS CAVALOS DE FÃO 
•Ü nosso presado collega «Ü 

U:spozendense •, da visinha vi la 
da foz do Cavado, renova nos 
seus ultimas numeras a sua lou
vavel campanha a favor da cons-
1rucção de um porto de abrigo 
nas famosas rochas da nossa co~
ta maritima. 

A ténacidade do nosso cole
ga na lula por tão importante 
melhoramento para o norte do 
paiz e sobretudo para nós, seus 
visinhos mais chegados, f; digna 
do maior elogio e de todo o apoio 
daquêles que se interessam pelos 
progres~os do paiz, 

Pede-nos o colega que nos 
interessemos pelo assunto. 

Desde jà lhe asseguramos, 
que poderà contar, não só com o 
nosso simples interesse, _mas ain· 
da com o nosso fraco e decidi
do embora desvalioso, apoio. 

A causa é justa e entende-se 
muito de perto com a ralorisa
ção comercial do OClsso concelho, 
razões mais que suficieutes rara 
ser tratada com o maior desvelo 
e solicitude. 

Além d'i~so; este assunto 
prende-se com outros melhora
mentos, egualmeote importanles, 
que convém ir agitando nêste 
nosso mºeio semore surdo e so
nolento •.. terre.no ingrato para a 
germinação das boas ideias. 

Da »Era :N"ovac, de B<lrceios, de 4 <lo cor
rente. 

Cavalos de Fão e o rio 
Cavado 

O nosso collega ·<O Espoze11-
deosen, que dá á imprensa por
tugueza os mais 11obre1' exemplos 
de bairrismo, cont inua defenden
do com extremada dedieação a 
debatida questão do porto de a
brigo nos Camilos de Fão. 

Tem provado e demonslrado 
l.IS ·rnotageus que resultariam d'es 
se melhoramento, sem que, toda
via, tenha conseguido até hoje, a
cordar quem com interesses e me
lhorameutos qne são mais do paiz 
do . que da propria loealidade, 
pouco mostra prender-se. 

E no entanto, não é µara on
tra coisa que nós precisamos de 

governos e mandamos represen- !tiatrizes prediaes NOTICIAS DE F ÃO 
tanles ao parlamento. 1 Durante este mez de janeiro 

Voltaremos ao assumpto. i estarão patentes, na secrrlaria de Procissão de Cinza 
Da cGazeta de Famalicão», de Yilla Nova ' finanças, as matrizes prediaes, a- foformarn-nOS que este annO 

de Famalicão, de 13 de janeiro corrente, fim de OS contribuioles reclama- }" • .. se rea isara, aqui com a solem-

A rem o que julgarem conveniente nidade anli1!a, esla rnageslosa 
og illustres collegas que tão J 1 ·d u acerc1 uas a lerações occorn ,~s procissão, te11do s"1do con ... 1.dados amaveimeute nos auxiliam com a~ · ' 

nos seus pred10s. a formarem a comrn1ssão promo-suas referencias sobre o assump- " 1 - - f ·t .-is rec amaçoes serao e1 as tora diversos ranazes, que com 
to os nossos agradecimentos. 1 1 d d r em pape se a o e po erão ter por certeza não declinarão o honroso 

-- objecto: encargo. 
Q DESERTOR 1 Exage1 o de rendimento cole- Tratando-se de urna das pro-

-_ ________ lavei; cissões das mais ~ntigas, que ou-
Uma tarde numa aldeia da Alteraç~o do º?me do possui- lrora se realisavam e que tanto 

Normandia, um joven soldado fu- 1 d~r ~õ predw em mtud~ de trans- renome e brilho trnuxeram a nossa 
gido do acampameulo e attrahido . omsao; . _ terra é de crer e de justiça esperar 
pela nostalgia ao lar paternal, ' Por doplicaçao 00 . er•:o de co- que lhe será prestada por parle da 
bate á porta duma cabana. letas podem os contnbum les ~e- nossa população caLholica um cari· 

-Quem e~tá lá? preguntou a clamar durante o:; mezes de p- nhoso interesse e um seguro apoio. 
mãe sobresaltada. neiro ª março. . . j Há, dez annos que não se reali-

-Abri ! sou eu o vosso filho. ' . Devem os c?ntnbmn!es exa- sava essa procissão de peniten-
-Vó.; meu filho? mentis! minar as ~atnzes para f~zerem 1 eia, pelo que esperamos a maior 
«Meu filhõ esl á na fronteira as reclamaçoes que forem JUStas. I con~orrencia e bri_I hantismo na 

defendendo a nossa tão querida · I t ~i' proJeClada para o dia 2i de fe-
patria l.... i nven O e guerra 1 vereiro, proximo·. 

Anatole de la Forge. 1 O s~r. Domingos Maria da Sil- j No proximo numero publ~ca-
(Traducção de e. B.) va Rodrigues entregou ao gover- remos o nome dos que compoe a 

-----•·.. no uma memoria descriptiva de commissão. 
Curioso pbenomeno um pequeno barco de guerra, sua ... ____ _ 

No ceu de Marselha, obser- invenção, destinado a atacar e Tributai• o luxo 
vou-se ulLimamente um curioso de::.truir os submarinos. E' deveras interessante a me· 
phenomeno, qne causou grande e-1 · · dida que o governo adaptou de 
moção. Soldados portugue- contribuir os artigos de luxo im-

N a noite de li para i 2 do i zes portados do estrangeiro, DO in-
mez findo,. brilhavam n'um firma·! . Est~o se~do apr~ciados com tuito de evitar a saida de ouro do 
menta pnnssimo a lua e as es-1 mmta s1mpat1a e admiração, pelo paiz, para generos que não são 
trellas. Subitamente, desenhnu-se . seu belo aspecto marcial, os ofi- de absolula necessidade. Assim 
sobre o fundo azul uma cruz are- i ciaes e sargenlos que já estão em esse criterio podesse conLrib1Jir 
ga, cnjo centro era a lua, circ~m- 1 França, preparando a chegada para diminuir os direitos de gene
ciaria por uma larga faixa, de re- i rias divisões que breve para ahi ros alimentares de primeira ne
folg<' .. n1e alvnrn. Ein seglli ·la, cu- 1 vão partir para combater o inimi· 1 cessidade, porque se protegeriam 
mo por effeito de refle,ão. a lna ! go rommum. as classes trabalhadoras, com o 
aµpan!ce quatro vezes reproduzi- ( Portugal com a sua participa-, producto. dos direito_ pago~ pelas 
da em globos luminllsos do seu · ção na guerra creou uma aura de 1 class_es ncas em ~rt1gos d1spen
mesmo tamanho, metade brancos · admiração e carinho entre as na-1 save1s. 
e metade com todas as côres do . ções aliadas, que na victoria fi- -----•·· .. -----
arc0 íris. Üc! cada um d'estes glo- 1 na! hão-de ser tomados na devi- ! ~~prebensão de gali-
bos surgiam feixes multicôres se- da consideração. 1 nbas 
melhanles a caudas de cometas. i ... • Na ultima semana foram a-
Um s_egundo respl~ndor form:Ha ; Quedas de J,1ndoso 1 prehendidas em Capareiros, dis
uma immensa aureola em redor ! Se(l'undo lemos em noticias de tricto de Vianna do Castello e 
d_a :ruz. Sl1bre es_ta curiosa apea· ! Viana do Castelo, a _nova empre- 1 pela g. fscal H2 galinhas que iam 
r1çao cele,ste. fo lgiam duas meias , za das quedas de L111doso traba- 1 para Hespa n ha, cujas ares foram 
luas de fascinadora bellez"L. : lha a valer para levar a cabo a- depositadas no posto de policia 

O p~rn marselhez coutem- qnele grande melhoramento, que de Vianna. 
piou estal1co este phenomeno, que represenla a]cruns milhares deca· 1 -

muitos jnlgam ser n~n feliz presa- 1 valos de forç~, que m11i10 vua'l O azeite 
gio para os males que affi 1gem o j !Jeneticiar a provincia na ilumi- O · t d · mu d _ _ 

1 
·' . s impor a ores e negucian-

11 o. i n~ça_o e _tracçao. e ectncas, para ' tes de azeite, de Lisboa, resolve-
- • • • 1 v1açao e rndustnas. Actualmen~e 1 ram pedir ao croverno que proi-

N ~o fo1 collocada co1!10 lrav1a ; trabalham no grande açude mur- ba a exporlacã~ d'aqoele genero 
requeníl? para uma cadeira es.co- j tas cenienas de operorios, e acei- ' Je consumo· ara 0 estran eiro, 
lar na ~i~ade .de Braga, a p~·otes- j tam-~e todos os que se _oferece- J a fim de nã~ ser elevado ~ seu 
s?ra oficial d ewi _v11la. Foi pro- rem a Empreza, que esta empe- 1 preca antes pelo contrario redu-
vida outra com mais rnlore:;. 1 nhada em ter a obra co 11cluida I · · ct 1 , 111 . d' zir ao a ua. - ----·.. alo u aio esle ano. _____ ., .. ._ ____ _ 



.. 

~··romo(•âo de 6'.!!a&!'le 111ilitar e qL1e nas ultimas inspe
cçõe' foram julgados aptos para Foi riromovit!o a :!. .~1 rlassc o 

t 1 qualqnn: ervi..'.o não osbtante se-
•10sso velho amÍ,..''º snr . .José .\l 1i- .- f 1 , . . . rcm ri Yi:<<ldos para e etuarem ta 
11 i1 :\.lvcs de l•; rw. d rgnu protcsslll' 

1 ~ , • . , 1 p?.rramen o. 
1./ic1~1I de (1 orJãl'S, a quem po1: 1~, I 0 

·•·------
motivo trazemos as nossas fe!1n- .t\. eensui•a 
r:(~õe~. S .-l d I fi . ____ _.,,_.,. !?-·•· __ egnn110 ec arações o 1c1aes, 

ll_~·18i~·~illlCilt~O iª censura á impr~nsa ~ae de_n~ro 
- . . 

1 
. em breve ser l11rntada as nor1cias 

Fall:·rl'n n:1 ·'·ª ll'ifa n.tllna militares. Já não é pouco, porque 
i_i'_esla 'ilia. :q•nl 11 m P~'qnenn sn-. toda a restricção da expressão do 
tnmc:nto a s_n ·" JoalJ.11111 ª .-\nrlie pensamento pelos jornaes é me
~fons. rn!1e1'<L de 43 ~.n~m' d~ dida anti-democratica, mas por 
1·lade, sepultando-se rn º· · PJz ª emquanto o que vêmos é o mes-
~ua alma. mo que até aqui, senão peior. --------···~~,.._..~--

E<;tev;i na 11ltim:1 :-:emana no 
Porto o snr. Gniilierrne ~1endes 
.i'Olinirn. d'rsla rilla, acompa
:1hado de_ sea rx.ma esposa onde 
1•sla foi fazer uma operação, e 
./e 011de já 1e;Ire:;::;o 11 com fefiz re
·"oltado, cnrn o que muito folga
mos 

{,'ont~·ibuições 

D111Pnte u corrente mez de Ja-
11eiro es15 aberto o cofre da tesou
raria de linanças deste concelho 
para a cobrança .volu~1taria ?as 
co1Jt1 il111ições predial, rndustrtal, 
sumptuaria decima de juros e ta
xa n11litar. 

:1.lloedas de 500 reis 
de J). Pedro V. 

Foi prorogado a~é 31 do cor
rente mês o praso para o recebi
mento das moedas de prata ele 
500 reis com a efigie de D. 
Pedro V. Depois dessa da ta per
dem o curso legal. 

Abi fica o aviso. ______ ... ______ _ 
Eclipse parcial do sol 

No proximo dia 22 do cor
rente ba vr.rá, segundo informam 
as gnzetas, um eclip,c parrial do 
sol. Valha-nos isso, para nãn jul 
gar-mos eslar sempre em trevas. ______ ... _____ _ 

As grandes paixões são as 
tempeslades que 1raz 1~m ás \'e_zes 
arandes e trraves r,onset1ue11c1as. 
~ ~ . 

. ------···-------
1•1•etUos devoluto 

~------· ... ------~--
Defeza das costas 
Está-se organisando a dt>feza 

maritima das nossas costas por 
meio de bydro-aviões da arma
da, para o que se estão fazendo 
differentes experiencias. ------.. ·------

1'loedas antigas 
Na expropriação a que se es

tá procedendo no antigo edificio 
do lyceu de Vianna do Oastello, 
foi encontrado, junto ao alicerce 
de urna parede, um pote com 
345 moedas de pintos antigos. ______ ... _____ _ 
Salmões e lamps.'eia~ 

Os pescadores de Côrtes, 
Monsão, teem apanh1ído. desde 
o principio ti'este mez, B sal 
mões llUe se veuderarn a f,)300 
o kilo. 

Tambern já leem apparecido 
no rio Minho, alg111i1as lam
preiHs que se veudern caris~i-
111as. 

Só se pe:rde1·a~n as 
que eahirau1 no ehâo 

Numa das ultimas noites, um 
gatuno te11tou ronbar a igrej1:1 
ele Cadinrn, concelho de Oanta
ntlede. 

O sacristão, que fllorn µerto, 
prt>se11Lin o ga.tnno e, ncornpa-
11lrnrlo de outros h1dil'iduos; 
prendeu-o já dentrll da ~greja. 

Ao sig11C!l de alarnie 1u11tou· 
se rnnito povo 4ue, Hmarrilndo 
o gatu110 a nma arvore. o sovou 
valenternAnte, uào o matando 
rior i 11 ten·ir o regedor. 
' Isto e que é gent~ ! 

N11111;a as mãos ll1e dóa111 ... _____ ...... --... ~·-----

Dlc.•eemsen.1nent.o elen-
Os proprictarios qne til'crem toi•al 

os seus pn·dios de1·oluto tl:irante Estamos cliegados ao período 
um ou mais mczes <lo anno finJu do comprimento cl'urn del'er: o 
de 1917, devem apre11er·1tar as recen:-;eamento eleitaral. 
suas reclamações (ie 2 de janeiro E,tão J.H1blica1.Jo.; editaes an
correntc até 31 de março pr~x1-, nunciando que para efeito do Co-
1110, requerendo que lhes sepm ! diao l~lei i oral e da lei de 20 de 
passa~ios_ ~itulos de annlr1ção pela ja~eiro de 1915. o período para 
co11tnb111çao pre1li:il respeitaule a iu,cripç.;0 110 re1·e11serirnen10 p<r
ao tempo elll (p1e os predros <'S- litrcu d11 anno de 1917, r,omeçou 
tiven1rn cle,•0!:_110. . 110 dia ~d" janeiro u termina 110 

Ficam a.;;s1m a1·1sado :;; os ron- di .• 28 <1n mez de fe,·erei1 o. 
lribuin1es para qoll não deixem __ _., ) <;>0c t ,_ 

de fazer as rerlamaçücs. ______ ... ___ .. _ .. ____ _ 
'!raxa miHtar 

A C1H1lar elo co1T1'1lle ano, es-
1:-10 rsenlos d11 l'ag;.111(•1ito da ta 

xa 111ilitar tndos os inau1·ebo:'I que 
tinham ficado isentos do serviço 

lfreve1n1~11te a 111ngica «Üs 
1111\hfü-'.:; 1!:11c:wt:1d.1s» extral1id<1 
elo 1·odapé rio 'Farol FauzPn-;e» 
por o s11r. I<,. VPig11, 11111sin1 ori
u111al do Sllr. AllJe1'L 1 > A11to11lú 
Gomes. · 
---~~-

,,,., 
...... 

. 
~onsu •eio 

Uniram-se hontem pelos la
ços matrimoniaes o nOS!"O nmi
go snr. Adelio de Jesus G. Fer
reira Lima com a snr.ª Lanrinda 
Fernandes, d'esta villa, a quem 
desejamos uma perene e infinda 
lua de mel. -------... -----~~-
Juiz de Direito subs

tituto 
O «Primeiro de Janeiro» de 

3.ª feira trouxe-nos a noticia da 
nomeação do ex.mo snr. dr. João 
Gonçalves Pereira de Barros, d'
esta villa, para snbstituto do juiz 
de Direito <lesta comarca, cargo 
que elesempenhnrá com recti
dão e justiça atentas as suas 
superiores qualidades de cara
cter e sabar. 

Santo A. ma1•0 
No proximo domingo, 21, te

rá Jogar na pitoresca freguezia 
de Delinho, eleste concellio, a 
tradicional fe:-1ta a Santo Arnaro. 
advogado das dóres nas pernas 
e nos hraços de toda a gentP. 

E' a primeir::i. festa do ano e 
pnrtanto muito concorrida de fo
rasteiros. 

----~ ... ·-------
Algumas vezes é hereditaria e ou~ra-; pro~ 

cluzicla por tosse recolida nos pulmõe:;. Ü; tu
bos bronchiacs se contraem sob a su:t inffuen
cia, na ras:Jo de seu tamanho ordinario e ao 
mesmo tempo a sua secrcçilo humida natural 
fica obstruida e produz urna sequidão e difi
culdade de resiiirar que parece ameaçar a su
focaçii'.o. 

Alguns casos de asthma sfo ext.remamen
te penosos e inveterados e rnes1vo os ataques 
passa~dros cst<lo muito longe de ..._agrada
veis. 

Se temos sabido de alg1ms casos em que 
o "Peitoral de Cereja do Mr. Ayer» não te
nha sido bastante para cnral-a, ao passo qne 
sabemos de milhares em qne os pacientes fi
caram radicalmente curados com o sen uso. 

Certos casos são tão obstinados qne resis
tem completamente a todo e qualquer reme
dio· mas mesmo desses obtem-se considern
vel' alivio com o «Peitoral de Cereja do dr. 
Ayer», e chega-se a gosar uma sande bem re
gular 

Dnraute o ataque deve tomar-se o «Peito
ral de Cereja do Dr Ayer> em dóses fracas 
m~s repetidas. • 

A.' venda nas boas fa1·macias 
e d1·oga1·ias. 

{J1·epara.da pelo dr. J. C. Ayer « C.ª-Lowell.-Ma~s.-U. S. A. 
Uepositanos gerais: James Cas· 

sels lf C." Sacessores.---Rua Moit
sinho da Silveira. 85, 1".-Porto. ____ ... _____ _ 

Profecias 
Madame de ThélH~s, a celebre 

ad,·inha, morren ha pouco perto 
de Paris, pt'lo qne clisseram as 
gazetas bem inforniad:.is. Ainda 
ha poucos dias ella fizera as suas 
costumadas previsões a respeito 
do :11100 de 1917. 

~ladame de Thébes profeti~á -
ra o ano µassado a morte de Fran
ri~co José, e acrrlou. 

A sibila afirnioo agora anLes 
de expirar qlle a gnerra actual 
acabará na proxima primavera 
ou princiµio do verão, pela victo
ria d(1:i i-!liados. A \'iCtilrÍa serà 
d1fer,..nte da desejada> mas defi
nitiva. 

A Alemanha srrá punida eom 
uma espantosa miseria e sofrerá 
discordia~ i11Les1inas. Desorgani
sar-se-ha a r.onfe1leraçâo e desa
µaracerão o~ Hohenzôlern. O seu 

chl)fe perderá a rida ou a razão, 
e os outros dirigentes gerrnanico:; 
1.r1garüo os seus rle! ic!os pelo so i
cid io, pelo assassinio e pela rni· 
na. 

Os Estados-Unidos, segundo 
lhe parecia, tambPm por sua vez 
entranam em alguns conflitos ar
mados. 

A respeito da l1alia madame 
assegnrou que ela camioha para 
destinos radiosos. 

Se a velha octogenaria se 
enganou (e oxalá se não enganas·· 
se qnanto á prox.1midade da \'icto· 
ria). já não lerá o trabalho de se 
desculpar, de se defender, de se 
explicar •.. 

PERGUNTA-SE 
-Porque será que já se não 

fall::i. ela Associdçào dos Bombei· 
ros? 

-Porque será que a Di1·ec
çào promettia mitndos e fttnilos e 
aílnal nada fez a não sêr con
sr•ntir que o material de iocen
dios chegasse ao abandono t·m 
q ne está? 

-Não seria melhor pensar 
na conservação e limpeza do ma
terial existente do que sonl1ar 
co111 erlificios para a sua séde? 

-Porque não se cobraram 
mais qnotas até hoje. 

-Porque nao iutervem o sr. 
Presiclen te do Instituto de Soc
cotTos a Nauft'agos para obrigal' 
a cuidar convenientemente do 
carro porta-cabos? 

-Porque será que os bom
beiros nunca tiveram instrncção 
de 111aterial e de tactica? 

Será por não baver quem sai
ba d'i8so? 

- Porqne não se tratarà a se
rio dum assurnpto de tanta im
portancia e em que está empre
gado tanto dinheiro. 

-Onde estará o mal? 
-Porque oào seba-de acabar-

com elle? 
- .... _____ ...:__ 

Bi bliograp hia 
Os sobma1•in as 

Com este titulo appareceu á 
venda, editado pela casa Airnei
de Miranda & Souza, Ld ª da rua 
dos Poyaes de S. Bento, 135, 
Lisboa. nm interessante livrinho. 
ao preço ele 200 reis, devido á 
pena do conhecido escriptor Ma· 
riotte E' o 3.º volume da colle
cçao - Sciencia popular - do 
mesmo auctor, em publicação 
na referida casa editora. 

O livro alladido, dGJ prrnco 
mais de 100 pagi11as, falia-nos 
da evolução da navegação sub
mari11a atravez as edades, de 
u;n mudo muito claro e ao al
C<.11Jce de todas as i11telliga1Jcias, 
e chegl rnesmo a descrever-nos 
a ellgrenagem e funccionamento 
do,; differen tes barcos e appa
relhos de imrnersão, até ao 
actu al barco q ae no grande 
conOicto enrnpeu tanto tem at
trahido a attençào dos povos e 
dos sens estrategicos. 

~· na verdade um livro inte
ressa11lissimo, de muita oppor
tnoidade e digno de ser lido 
por quantos desejem fazer uma 
ideia oitida do que seja esse 
terrível barco de guerra deno
minado q.submarino». 



11 .l. Povoa de Va1•z1mn 
Deu entrada na nossa redac

c_~ào o n.º 2. do 6.0 anno, desta 
apceciavel revtsta gefluinamente 
patriotica, de propaganda as 
bellezas da Povoa ele Varzim e 
fomentadora do turismo á sua 
praia de banh0s, da qua! é pro
prietario, dir,...c-tor e editor o 
nosso amigo, :-:;11r. João Agosti
o ho Land1ilt, que lhe derlica o 
maior do seu saber e tia sua 
paixão. 

Os livros do povo 
Uma patriotica iniciativa 

O editor snr. Pedro Bordalo 
Jliubeiro, de Lisboa vai iniciar a 
publicação de uma serie de pe
quenos livros, subordinados ao 
titulo que nos serve de epigrafe, 
no patriotico intuito de difundir 
1--..ntre as classs menos cultas, 
1~m urna linguagem acessivel a 
!odas as inteligencias, os conhe
dmentos . indispensaveis para 
triunfar na vida. Divididos em 
secções, cada urna d as y uaes 
dirigida por um professor imi 
nente e especialisado, «Ü::; livros 
do Povo» veem desempenhar 
uma alta missão educativa e pa
triotica, que a imt)rensa tem de
ver de auxiliar, porque, afas
tado em absoluto de quai:-:>
quer intuitos politicos ou reli
giosos, apenas visa ao engran
decimento da Patria pela edu
cação do povo. 

E' uma iniciativa admiravel; 
tanto mais que os interessantis
simos volumes, cuja ofierta 
agradecea10s, se vendem ao 
preço reduzidissirno de 4 centa
vos, (40 reis) a(]rn du que pos
sam ser adquiridos por toda a 
gente, levanclo a todos os espí
ritos o pão sagrado da sabedo
rla. r~ como rios e11eoolratnos 
sempre ao lado d'a4ueles que 
por qualquer fórrna trabalham 
pelo bem comum, para <i:Os li
vros do Povo» chamamos a 
attençào dos nossos leitores que 
deseje111 i11strnir-se e dar a seus 
filhos urna educação conforme 
as exigencias rlo nosso tempo. 

_Preciso é qne o pü\'O se e
duque, e crOs livros do Povo• 
veem coutribuir mag11ificarne11-
te para isso. 

Bolethn da Agrienl
tora ~o.rdugoeza 
Estú publicado o numero 

corresponde11t.e a novelllbro elo 
anno findo, que é o H. 

K u 1 ua i tnporta 11 t isSl!ll a re
vista que rn11ito ulilisa 3 quem 
se occupa de assu111ptos agrieo
las. 

Redação e admistraçào, rua 
Ga.rrelt, 95-LislJoa. 

Eellos G1·a~lh;eus 
Visitou-11os o 11.º 6, 1iu 1 "an

uo desta revista me1is;:il, dedica
Lla ao desenvulvime1ito das ar
tes graph1cas, que se pulJlicaem 
Bilb;10, Hesprt11i1a. Agradecemos 
a offerta do prese11te 11u1nero. 

Eocyelo1•edia das l?a
milias 

Sobre a uo::;su banca <le tra
balho letnos o u. l~, cnrre~po11-
deo l~ ao ::30 <111110 desta preeii >
sissi 1na revista Ljllt~ 111ur1salrneu· 
te si: p11blicn e111 Lisb()a. 

IYêst,1 Revist<t contir111a sain
do regulnr1neute um bell r> 1111-

O Espoze:n.~e:n.se 

mero mensal de 80 paginas, pro
fnsamente illustrado, impresso 
em nptimo papel e composto 
em typo especial furinando no 
fim do aono nm impo1t·1nte vo
ln11ie de 960 pRgirrns 1wla modi
ca quaotla à1° 800 reis 

Enviam--:<:' numero,.-: speci
mens a q11'-'tn O$ requi->itar a 
l\Ianuel Ln·~a-; TMres, Rua Dia 
rio de Noticia;;, 9;1-Lisboa. 

A GRAÇA ALHEIA 

-Diga-me, dootor, em qoe 
estadri me encontra os polmões? 

-Com franqueza, eslãv um 
pouco arruinados. 

-Deveras? 
-Mas fique descançcuio, que 

hão de resistir em quanto o sr. vi
ver 1 

Uma pobre mulher que de
via certa cliv!da a um negocia11te 
foi consultar um ad\•ogado sob o 
caso do pagamento. 

Senhor doutor .•. eu devo a 
F ... uma quantia; devo pagar-
lha ... ? 

O advogado pergunta: 
-V. tem bens de raiz? 
-Não senhor ... 
-Póis então meia-se em ca-

St1 porque por dividas não se po
de prender ninguerr. _ 

Sim senhor. _ . , o senhor lhe 
dê o ceu por me aliviar deste pe
sadello. 

-Quanto é da ronsolta snr. 
doutor •.. 

-Ci oco tostões. 
E a clienle fez uma cara muito 

feia e retorquiu: 
-Mas en sou pobre, e não le

nho bens de raiz 1 e porta rito fi
co a dever-lhos. 

füm apanhada, e bem tomado 
o concelho. 

N'urn dia de feir1, um criado 
de rerio fi.-lalgo estava limpando 
um cavall<J lazarPnto que só ti
nha pelle e o:>:-o. 

Um gracioso que p:-issou, exa
minou o pôtro, e perguntou: 

-O' camarada! onde é hoje o 
baile? 

-Qual baile? 
-Como vos~ê está já tão ce-

do, a limµar a farria de seu amo ... 

--Donlor, smto-me deveras 
agouiado, tenho denlro do esto 
mago uma coisa aos sall•is. Des
confio, d(l11tor, que de noute me 
eutron algum rato pela boca. 

Oh! e11lão hem, \'eja rn pode 
romel' om galo 

DESPEDIDA 
Alvaro Piuheiro, rnu

lhet· e lilbos, despede111-se 
por este meio das pessoas 
elas swn relarôes e anJi
sade, Yisto 11;10 ter puJ.ido 
fazel~o pessmllmeute, e uf 
ferecern-lhes o sou media-

no prestinw em ::\Iattosi- 1 

ohos-rua do Godinho, E 
140, · onde fixaram resi
dencia. 

Mattosinhos, janein_j, 
1017. 1 

~~---+-=~~~~- ! 

<"o 1u;.1·c11 tJe EMpozentle 

ITO deTRl:'WT ... ~ 
DIA.S 

2.ª publicnção 

ELO Juizo de 
Direito d' esta 
conrnrca e car-

.i:l. so1H~1·alimeotaçã3 torio do se-
dos an~ .. mieos gundo officio, 
Seus pe'"•igos se processam 

Quando uma creança se tornou anemica, uns autos de inventario or-
apresentando-se pallida e sem forças, muitos d 
pae5 imaginam que basta superalimentar esse fanoloaico por . obito e 
doente estremecido, dar-lhe comida a sobre- · ºJ ' f IT }'t 
posse, para dentro em breve o vêr recuperar ' .l\lar1a ose a .ilpO 1 o' que 
forças, boas côres e sande. Na maior parte das 1 r · d i·, a · de \pulia 
vezes, os resultados obtidos pela superalimen- 1 J 01 a 11 eu ues1a J: ' 

t<lçfo siio o inverso do q.ne se?sperava. E este 1 e nos 1nes1nos autos COl'-
facto claramente se explica. Visto que o doen- . . 
tinho soffre, com cffeito, de anemia, de dimi- rem editos de 30 dias que 
nuição de Yitalidade, é de suppôr que o seu - d d t d } 
systcma dige»tirn se encontr<l, por sua vez, em se con tarao a a a a u -
estado de inferioridade tambem. :Não é, pois, t• bl. . ,- d ste ci
adequado o ensejo para snbruetter, recorren- ima pu icaçao e ' . 
do-se á superalimentação esse systema diges.ti- tando 0 herdeiro José R1-
vo a um ex:cesso de trabalho mtens1vo e v10- t , • 

lento. Esse ex:cesso não pode. faz:r outra ~ousa beiro Cangostas' solteiro' 
senão provocar novas comphcaçoes e acc1den- . t 
tes; diminuição da nutrição, falta de appetite, rna1or' auzente em par e 
embaraço gastrico, anoreúa, diarrheia, ern- . • t 0 Brazi·l para na 
pções, fogagens, etc., etc. Incer a 11 , . . 

A v.olta das forças, das bo~s côres, da sau- referida qualidade aSSIStlr 
de mmto facilmente se obtera, fazendo tomar 
ao' doente anemico, durante alguns dias, as querendo até final, a to· 
Pilulas Pink, que são, podemos dizei-o, a vi- ' d C ·d 
talidade, a energia em pilnlas. As Pilulas Pink dOS OS termOS Ü fe1efl Ü 
levarão ªº sangue pallido e descorado, <lema- · t , -

0 
sem preJUIZO 

siado pobre fraco, a riqueza e o calor, regenc- 1nven ar 1 ' 
rarão. a substancia das glandnlas - estimularão o do seu regular.andamento. 
funcc1onamento de todos os orgaos, restabele-
cerão. muito rapidamente essa harmonia que Espozende, 6 de Ja-
consl!tue a sande. • d 1n17 

As Pílulas Pink estão á venda neiro e u · 
em todas as pharmacias pelo P'l'e- O Escrivão de Direito 
ço de 800 reis a caixa, 4{)40U rs. interino, 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Adel1'0 de Jesus Gor1çalves 
Bastos 0 C.a, Pharmacia e Dl'o· 
ga1·ia PeninSttlar, rua Augusta Ferreira Lima 
39 a 45, Lisboa.-Sub-Agente no V ·fi -
Porto: A:ntonio Rodl'igiies da en 1que1. 
Costa, Lal'go de S. Domingos, O juiz de Direito, 
10.2 e 103. - Veiga Rodrigues. 

DECL~ARAÇÃO 
José Izael de Mattos, 

serralheiro n'esta viHa, de
clara que fechou a sua of
fina em 10 do corrente, por 
motivos particulares, agra 
deceudo ao publico a pro
tecção dispensada ernquan
to a dirigiu. 

Espozende, 18 de Ja
neu·o de 1917. 

José lzael de Mattos. 

AGENDAS de 
algibeira, ditas para cO
mer<~io e casas particula
res, BLOCOS e outros ar
tigos d1egaram ultima~ 
mente á Papelaria Espo
zendense. 

ACABA DE SAHIR 

TRADIÇÕES POPULA
RES DE BARCELLOS 

1 VOLUME DE rms DE 400 PGS. ___ .... _______ _ 
ACABA DE SAHIR 

V oca hulario Minhôto 
por MANOEL BOAVENTURA 

ANUNCIO 
Pedro Joaquim da Silvat 

faz publico que abre uma 
officina de ferreü·o em 21 
do corrente, na antiga casa 
de José Izael de lVlattos, es
tando habilitado a qualquer 
trabalho concernente ao seu 
ramo de negocio, pede ao 
ex.0105 freguezes se dignem 
dispensar-lhe a pref eren
cia, o que desde já muito 
agradece. 

Espozende, 18 de .Ja
neiro de 1917. 

Pedro Joaquim da Silva. 
-----------------· 

TR~Dl~OES POPULARES, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

DA 

G U-A J{J) ·-\ 
IJOI' 

:\ Q.i'ionu·9 lvn1:1n 
1'111fe;,or do l.irru C1 ntrnl dú l'or\o 

1 "OfHUll• d4'> -.o ltll~(hHUI 
PUEÇO 300 HEIS 

A' venda na Livraria e Typogr<1phia 
spozen dense-Hua Veiga Beirão, 7 a 
E-ESPOZENOE. 

·----···------



O ::Espeiz:end.ense 

Preço <l~s passagens em 3. ª classe 
,\ de LISBOA para o BHAZIL e IUO DA PRATA 

(. Na agencia do Porto podem os snr!'. pas~a,l(ciros d~ i. ª classe es
' .~ colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso 
~"~ ,·ecommendamos toda a antecipação. 
\ Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Portugal: 
~ 

~ .A.. :i:: ""][" ~ e:: C> • eEr> 

0~ 19, RUA DO INFANTE D. IlENRIQUE.-PORTO ~-
~ Ot' aos L!gentes nas pl'OVinCÍaS. r; 
~~'-~/~"-T/~~~~m~ 

.. ,, 
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